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Morreu aos 96 anos, Elizabeth II do Reino Unido.
A monarca britânica governou por 70 anos.
A atual primeira-ministra britânica Liz Truss ain-

da não havia nascido, quando ela chegou ao trono.
A sua dinastia governa desde o século XVIII.
Habitada por povos celtas a partir do século 

X a.C., a Inglaterra foi colonizada pelos Roma-
nos (43 d.C).

O funeral da Rainha será no próximo dia 18.
A coroação de Charles ainda não tem data marca-

da, mas pode levar “alguns meses”.
Quando a Rainha Elizabeth II nasceu em 21 de 

abril de 1926, seu avô, o rei George V, governava um 
quarto da população da terra.

Ao morrer neste 8 de setembro , não só o lugar da 
Grã-Bretanha no mundo se transformou, mas o pró-
prio mundo sofreu mudanças radicais.

A rainha foi ao longo do seu reinado elo de liga-
ção a um passado nacional desaparecido e, simulta-
namente,  um símbolo de continuidade das tradições 
do Império.

Transformou-se em pilar de estabilidade, consi-
derando as difi culdades que enfrentou decorrentes 
do estigma do colonialismo inglês.

Churchill serviu seu pai, Jorge VI, durante os 
anos de guerra, e  foi primeiro ministro de Elizabeth.

Frequentemente trocavam cartas de admira-
ção, de acordo com o biógrafo de Churchill Mar-

tin Gilbert.
Os fatos históricos demonstram a Inglaterra li-

derando o tráfi co de escravos no Atlântico, domina-
ção,  supressão de línguas e prisão dos revolucioná-
rios que lutavam contra o colonialismo.

Quênia, Iêmen, Irlanda do Norte, India, Egito e 
África do Sul são alguns exemplos.

Na África do Sul, o governo inglês apoiou e fi -
nanciou o regime do Apartheid, que discriminava e 
tentava subjugar a população negra.

No Quênia, durante a guerra de independên-
cia nos anos 60, pessoas eram mutiladas e tortu-
radas com machados, por se levantarem contra os 
britânicos.

Ao contrário dos monarcas do século XX, que se 
envolveram em intervenções políticas desastrosas, 
Elizabeth reinou, mas nunca tentou governar.

Claramente uma fórmula vencedora.
Elizabeth II alcançou elevado índice de aprova-

ção pessoal.
Nos últimos anos de seu reinado permaneceu so-

lidamente em torno de 70% de popularidade, índices 
muito mais altos do que qualquer político eleito no 
mundo ocidental.

Ela teve estilo de imparcialidade, sendo escrupu-
losa em questões políticas.

No caso do Brexit, por exemplo, era contra, mas 
não se manifestou.

A indagação é se o o Príncipe Charles III, o her-
deiro do trono, onseguriá mudar o seu perfi l ex-
centrico.

O estilo dele é muito diferente do da mãe.
Recentemente, uma pesquisa revelou que 42% 

dos britânicos preferiam que Carlos cedesse a vez 
ao fi lho William, enquanto 24% defendia o direi-
to à sucessão.

Outro dado importante, 29% dos inquiridos não 
se mostraram interessados no assunto.

Ainda assim, quase metade (48%) acreditava que 
Carlos iria desempenhar bem as funções de Rei.

Quando a princesa Diana foi morta em um aci-
dente de carro em Paris, em 31 de agosto de 1997, 
juntamente com seu amante, Dodi Al Fayed, fi lho 
de um bilionário egípcio de alto perfi l, uma im-
pressão começou a tomar conta da rainha Elizabe-
th II como  fi gura sem coração, isolada das preocu-
pações do público.

Diana era muito querida da população , que exi-
giu posição pública de luto da Rainha, a qual se ne-
gou, em princípio, a hastear bandeira a meio palmo 
no Palácio de Buckingham.

A rainha fi nalmente retornou a Londres cinco 
dias após a morte da princesa, e fez um discurso te-
levisionado.

Ela descreveu Diana como “um ser humano ex-
cepcional e talentoso” que “fez muitas, muitas pes-

soas felizes”, embora ela não tenha expressado afeto 
pessoal por sua falecida nora.

A relação da rainha com  Margaret Thatcher, que 
se tornou primeira-ministra conservadora em maio 
de 1979, foi descrita na imprensa como legal, embora 
Thatcher negou isso em seu livro de memórias.

De agora por diante, caberá ao novo Rei prosse-
guir os desafi os enfrentados por sua mãe.

Nenhum outro líder de uma nação presenciou 
como Elizabet II  acontecimentos tão marcantes, 
quanto a segunda guerra mundial, a guerra fria, a 
formação da União Europeia e até a saída do reino 
Unido dessa comunidade.

O momento atual é difi cil para o Império Bri-
tânico, que enfrenta seríssima crise economica e 
sofre pressões dos anseios separatistas na Escócia 
e Irlanda do Norte.

A missão de Charles III será conduzir com habili-
dade a Casa de Windson, no tumultuado século XXI.

A coroa da mãe será a bússola do fi lho.

NOTA SOBRE AS RAÍZES DA POESIA POTIGUAR

(*) Poeta, escritor, advogado, membro do 
Instituto Histórico e Geográfi co do RN, 
da União Brasileira de Escritores do RN e 
presidente da Academia Macauense de Letras 
e Artes – AMLA.
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Os atos de insegurança re-
gistrados na tarde de ontem em 
Macau, fi zeram com que o   ex-
-prefeito Afonso de Ligório Le-
mos se deslocasse até Natal pa-
ra conversar diretamente com o 
titular da Secretaria de Estado 
de Segurança Pública, Coronel 
Araújo.

Levando em consideração a 
sua amizade pessoal com o titu-
lar da pasta há mais de 20 anos, 
o ex-prefeito de Macau conse-
guiu ser recebido pelo Coronel 
Araújo na tarde desta sexta-fei-
ra, oportunidade em que apro-
veitou para fazer relatos da situ-
ação de segurança em sua cida-
de, inclusive registrando os as-

saltos que aconteceram na tarde 
de ontem. 

Durante a audiência, que 
também contou com a presença 
do ex-vereador Jairton Medei-
ros, o Pintinho, Coronel Araú-
jo tranquilizou o ex-prefeito de 
Macau sobre a situação da segu-
rança no Estado, enquanto que 
o ex-prefeito Afonso Lemos elo-
giou o trabalho dos policiais mi-
litares em Macau e agradeceu o 
apoio que o titular da pasta de 
Segurança Pública vem ofere-
cendo à região polarizada por 
Macau, oportunidade em que 
cobrou mais viaturas para o po-
liciamento do município sali-
neiro. 

AUDIÊNCIA

Ex-prefeito de 
Macau conversa 
com secretário 
de Segurança
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Ex-controlador do Estado, sobre 
Wendel Lagartixa: “Política se 
faz com responsabilidade”
Pedro Lopes acredita que vídeo de ex-policial foi estopim para clima de insegurança

“Bastou uma declaração in-
feliz do deputado mais votado, 
do partido e eleitor de Bolsona-
ro, para se estabelecer o clima 
de terror em Natal”, afi rmou 
o ex-controlador geral do Rio 
Grande do Norte, Pedro Lopes, 
sobre a situação de caos viven-
ciada nesta quinta-feira (6) pe-
los potiguares, quando as for-
ças de segurança pública rece-
beram dezenas de chamadas 
de ocorrências, verdadeiras e 
falsas, após a circulação de áu-
dios atribuídos a facções crimi-
nosas e de um vídeo feito por 
Wendel Lagartixa (PL), desa-
fi ando os bandidos para um 
enfrentamento em Natal.

Para Pedro Lopes, a atitu-
de do deputado estadual elei-
to, de afrontar os criminosos e 
ainda os chamar para um em-
bate, junto com seu amigo pes-
soal, o deputado federal eleito 
Sargento Gonçalves (PL), foi ir-
responsável e contribuiu para 
aumentar o clima de terror e in-
segurança vivenciado pela po-
pulação, bem como o aumen-
to dos ataques e crimes regis-
trados ontem no Estado. “Polí-
tica se faz com responsabilida-

de”, afi rmou o ex-controlador 
geral do Estado. 

Coincidentemente, os áu-
dios com ameaças de ataques 
criminosos e o vídeo do depu-
tado eleito Wendel Lagartixa 
foram amplamente divulgados 
no whatsapp e outras redes so-
ciais no mesmo dia em que a 
campanha ao segundo turno 
do ex-presidente Lula (PT) no 
Estado foi lançada, em evento 
na Praça da Árvore de Miras-
sol, em Natal. Informações dos 
bastidores da política potiguar 
levantaram a suspeita de uma 

ação orquestrada pela oposição 
contra a governadora reeleita 
Fátima Bezerra (PT) e à campa-
nha de Lula no Estado.  

Segundo Pedro, apesar de 
ainda termos muito o que avan-
çar na segurança pública para 
garantir a diminuição de ações 
criminosas e trazer tranquilida-
de aos potiguares, a área me-
lhorou muito no RN durante a 
gestão da governadora Fátima 
Bezerra (PT), antes de lamentar 
as falas de Wendel, que ele clas-
sifi cou como infelizes.

No vídeo, ele diz estar pron-

to para enfrentar todas as fac-
ções e chama os criminosos pa-
ra virem ao RN, para ele e o de-
putado federal Sargento Gon-
çalves (PL), os receberem. “Po-
de vir para cima, galera. Pode 
juntar as facções do Brasil intei-
ro. Se você acha que aqui não 
tem homem, a gente vai mos-
trar para você que aqui tem ho-
mem. Venha para cima, saben-
do que você não vai voltar para 
sua cidade não. Vocês vão fi car 
aqui em Natal mesmo, daquele 
jeito e naquele modelo, se a jus-
tiça não agir”.

Pedro Lopes: “Bastou uma declaração infeliz do deputado para se estabelecer o clima de terror em Natal”

Araújo recebe Afonso Lemos e ex-presidente da Câmara Jairton Medeiros
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Sherloquinho
POR TULIO LEMOS

DERROTA
O prefeito de Mossoró, Allysson Bezerra, 

estava embriagado com o poder e a populari-
dade. Se sentia o grande e imbatível líder. As 
urnas impõem as sandálias da humildade. A 
arrogância é parceira do fracasso.

FUTURO
A partir de janeiro, começa uma nova ges-

tão de Fátima Bezerra no RN. A deputada Isol-
da Dantas será prestigiada e terá muita força 
para trabalhar por Mossoró. Será uma adver-
sária diferente na sucessão de Allyson em 2024. 

PRESIDENTE
Quando Paulinho Freire renunciar ao man-

dato de vereador para ser diplomado deputa-
do federal, o vereador Klaus Araújo deverá as-
sumir a presidência da Câmara de Natal. Até 
ser realizada nova eleição para escolher um 
presidente defi nitivo. 

DITADURA
O deputado federal general Girão, fã de 

carteirinha dos torturadores da ditadura mili-
tar no Brasil, como o coronel Brilhante Ustra, 

agora quer posar de defensor da democracia, 
justamente se posicionando contra a ‘ditadu-
ra’.

DITADURA II
Em uma postagem nas redes sociais, Girão 

diz que a disputa do segundo turno não é PL 
e PT, “nem Direita contra Esquerda. Estamos 
em guerra contra a ditadura”. É um piadista! 
Amante da ditadura posando de defensor da 
democracia. 

ASSEMBLEIA
Quem pensava que Ezequiel Ferreira sairia 

da campanha enfraquecido, após os desenten-
dimentos com sua própria bancada, enganou-
-se. O presidente da Assembleia lidera o maior 
partido e mantém excelente relação com os de-
mais partidos. 

LÍNGUA
O deputado eleito Wendel Lagartixa preci-

sa controlar um pouco mais a língua. Tem tudo 
para fazer um mandato produtivo. Porém, se 
fi car protagonizando situações negativas, po-
de enfrentar desgaste antes do tempo. 

Quem é o ex-deputado José Adécio e quem é o 
ditador da Nicarágua Daniel Ortega?

“Foi uma derrota muito gran-
de. Ele não conseguiu eleger ne-
nhum dos seus candidatos a de-
putado, nem Lawrence, nem Jad-
son”, declarou a deputada esta-
dual reeleita Isolda Dantas (PT), 
a mulher mais votada no Rio 
Grande do Norte para a Assem-
bleia Legislativa do Rio Grande 
do Norte (ALRN), no pleito elei-
toral do último domingo (2). Ela, 
que participou do “Encontro pe-
la Democracia” com apoiadores 
do candidato Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) no Oeste potiguar nes-
ta sexta-feira (7), fez uma análi-
se crítica sobre o fato do prefei-
to de Mossoró, Allyson Bezerra 
(SDD) não ter conseguido eleger 
nenhum dos seus pupilos e falou 
ainda dos desafi os para o segun-
do mandato na ALRN. 

“O prefeito Allyson foi mui-
to derrotado. Ele não conseguiu 
eleger nem Lawrence Amorim 
a deputado federal, nem o Sol-
dado Jadson para estadual, seus 
candidatos. Até os prefeitos das 

cidades de Baraúna e de Apo-
di elegeram seus candidatos e o 
prefeito de Mossoró, com a má-
quina pública nas mãos, não con-
seguiu”, afi rmou Isolda, lem-
brando que Mossoró é o segun-
do maior colégio eleitoral do Rio 
Grande do Norte.

Para ela, o comportamen-
to “arrogante e prepotente” do 
chefe do Executivo mossoroen-
se prejudicou e muito o resulta-
do dos candidatos do Solidarie-
dade à Câmara dos Deputados e 
à Assembleia Legislativa. “A pos-
tura do prefeito atrapalhou mui-
to, quem vive em Mossoró sabe 
bem. Ele não tinha candidato, ele 
era o candidato. Nos materiais 
de campanha, ele era o foco prin-
cipal nas fotos, ele falava e agia, 
fazia todo o personagem midi-
ático que ele incorpora. Ou seja, 
muito egocentrismo e pouca hu-
mildade. O eleitor reprovou isso. 
Com uma derrota muito gran-
de”, explicou.

Questionada sobre o fato de 
ter sido a mulher mais votada 
para a Assembleia Legislativa, a 
parlamentar petista creditou os 

57.056 votos que recebeu ao re-
conhecimento pelo trabalho de-
senvolvido pelo seu mandato. 
“Trabalhamos muito sério nes-
ses quase quatro anos. Olhamos 

a legislatura como algo que pode 
mudar para melhor a vida das 
pessoas, muita dedicação e acre-
ditando na política. Tenho uma 
história dedicada à política e as 

pessoas entenderam e reconhe-
ceram nosso trabalho”.

Isolda Dantas disse ainda 
que a votação expressiva trou-
xe mais responsabilidade ao seu 

mandato, em todo o Estado e, so-
bretudo, nos municípios da re-
gião Oeste do Rio Grande do 
Norte. “Fomos votados em todo 
o Estado, sendo quase 15,5 mil 
votos em Mossoró e 13 mil votos 
em Natal. Mas, Mossoró tem es-
se destaque. Fui a única da cida-
de a ser eleita, reeleita. Mossoró 
não elegeu nenhum outro esta-
dual e nenhum deputado fede-
ral, por isso, acredito que a res-
ponsabilidade estará sobre nos-
so mandato e darei tudo de mim 
para que possa corresponder a 
todos os votos que recebemos”.

A deputada reeleita disse 
também que seu foco atual é tra-
balhar para o RN e para a cam-
panha de segundo turno para a 
Presidência da República. “Não 
estou pensando em 2024. Meu 
único pensamento é eleger Lula 
presidente do Brasil, porque so-
mente ele poderá salvar nosso 
país dessa tragédia que estamos 
vivendo. Na segunda-feira, logo 
após as eleições, eu já estava fa-
zendo campanha em Upanema 
para Lula. Minha cabeça é 30 de 
outubro”, afi rmou.

“Um presidente que olhe pa-
ra todo o país como uma nação e 
não colocando uns contra os ou-
tros”, afi rmou Isolda Dantas, ao 
falar sobre o motivo pelo qual o 
eleitor potiguar e o brasileiro de-
vme eleger Lula presidente, e não 
reeleger o atual mandatário, Jair 
Bolsonaro (PL). Para ela, é preci-
so eleger uma pessoa que consi-
ga fazer o país se integrar e não 
fi car ainda mais separado, como 
o Brasil vive hoje e que somente 
Lula é capaz de fazer isso. “Um 
presidente que olhe e tenha um 
objetivo. Que o sonho dele seja 
ver seu povo fazer três refeições 

por dia, e não ter uma arma na 
mão”. 

A deputada reeleita disse 
também que é preciso termos um 
chefe de Executivo que tenha o 
sonho de fazer com que os brasi-
leiros possam voltar a ter saúde, 
educação, segurança, emprego 
formal, políticas públicas de in-
clusão das minorias e respeito ao 
ser humano, como um todo. Se-
gundo ela, o Brasil precisa de um 
presidente que tenha dignidade, 
postura e que represente o país 
do tamanho do nosso povo. 

“Nós, nordestinos, temos 
muitos objetivos para votarmos 

em Lula. Queremos um presi-
dente que respeite nós, mulheres, 
principalmente eu, que sofri mui-
ta violência política. Pelos Institu-
tos Federais (IFs), os programas 
“Minha Casa, minha vida”, “Luz 
para Todos” e “Mais Médicos”, 
políticas públicas para o Semi-á-
rido, abertura de cisternas, cré-
ditos para a agricultura familiar, 
políticas para as mulheres, juven-
tudes e minorias, pelo Samu (Ser-
viço de Atendimento Móvel de 
Urgência). Enfi m, são muitas ra-
zões pelas quais eu tenho absolu-
ta convicção que o RN e o Brasil 
vão eleger Lula presidente”.

Deputada Isolda a� rma que prefeito 
Allyson foi derrotado pela prepotência 
Única representante de Mossoró a ter sucesso no pleito vê prefeito da cidade fracassar em plano de eleger seus candidatos

“São muitas razões pelas quais o RN e o Brasil vão eleger Lula presidente”

“Encontro pela democracia” reuniu centenas de eleitores e apoiadores de Fátima e Lula em Mossoró

Isolda: “Muito egocentrismo e pouca humildade. O eleitor reprovou isso. Com uma derrota muito grande”

������������������

�������������������������

ARQUIVO PESSOAL

CEDIDA



Política��������
�����	���������������
�


���� ��������������

����������������
���������
��
�������������������

UM SALVE À GOVERNADORA
O Rio Grande do Norte, mais uma vez, sofre com a insegurança. 

Os acontecimentos recentes são apenas o estopim. Estamos à mercê 
do crime há muito tempo. E essa negligência não pode ser atrelada aos 
gestores passados, como de praxe. Entre os anos de 2019 e 2021, o go-
verno Fátima usou para pagamento, efetivamente, R$ 5,5 milhões ou 
7,08%, dos R$ 71,2 milhões aptos ao uso na área na segurança pública, 
provenientes de recursos federais. Na gestão de Bolsonaro, o Gover-
no Federal aportou quase R$225 milhões só para a segurança do RN. 
Senhora governadora, por favor, invista na segurança. Nos SALVE!

DIGA-ME COM QUEM ANDAS...
Podem se juntar o TSE, o STF e até os Vingadores, mas nada e ninguém pode limpar a repu-

tação do ex-presidente Lula e suas péssimas companhias. Primeiro, proibiram de falar da alian-
ça fi nanceira com o PCC. Depois, da simpatia e apoio ao ditador e caçador de religiosos, Da-
niel Ortega. Até afastaram Lula do satanismo, para limpar a barra do ex-presidiário. Porém, sua 
aproximação com Maduro é mais diabólica que o próprio demônio. Dá até para citar outros 
“cumpanhêros”. Maninho do PT, acusado de tentativa de homicídio. Os corruptos, Delcídio do 
Amaral, Palocci, José Genoino e Dirceu. Só peça boa. Para quem tem o mínimo conhecimento 
dessas “jóias raras” fi ca fácil descrever quem Lula é.

PREFEITURAS ÓRFÃS
Com muita gente fi cando de fora da ban-

cada federal do RN, algumas prefeituras não 
conseguiram eleger seus candidatos. Dentre 
várias, Mossoró não elegeu nenhum parla-
mentar. Beto não se reelegeu e Lawrence, can-
didato do prefeito Allyson, também não en-
trou. As emendas da bancada auxiliam e muito 
os gestores municipais. Não dá pra fi car sem o 
acolhimento dos eleitos. Apenas três legendas 
ocupam as oito cadeiras: PL, UB e PT. Façam 
suas escolhas, pelo bem dos seus munícipes. 

PREFEITURAS ÓRFÃS II
Natal é a exceção. O prefeito Álvaro Dias 

apoiou cinco candidatos. Conseguiu eleger 
dois. General Girão, que foi reeleito, e Paulinho 
Freire. Segundo Álvaro Dias, Girão foi funda-
mental para garantir, com recursos, uma boa 
gestão. Paulinho colaborou com a articulação 
na Câmara dos Vereadores. De brinde, a Capi-
tal ganha um tio bem conhecido da família. O 
prefeito emplacou o fi lho Adjuto Dias na AL.

Dinheiro público banca viagens e 
hoteis para vereadores de Parnamirim
Fativan Alves, Gustavo Negócio e Irani Guedes, acompanhados de assessores parlamentares, estariam participando de capacitação

A Câmara Municipal de Par-
namirim usou mais de R$ 27 mil 
em recursos públicos para custe-
ar a estadia de quatro dias e meio 
para três vereadores e seis asses-
sores parlamentares, que estão 
hospedados em um hotel de luxo 
à beira-mar de João Pessoa (PB), 
até este domingo (9). No detalha-
mento da despesa, constante no 
Portal da Transparência parna-
mirinense, os nove constam como 
participantes de um encontro de 
agentes públicos municipais.

 Os vereadores Fativan Alves 
(PV), Gustavo Negócio (PMB) e 
Irani Guedes (Republicanos) re-
ceberam a quantia de R$ 3.240,00 
cada um, a título de diárias, para 
o evento. Acompanhando eles, os 
assessores Krishna Rocha, o agen-
te de cerimonial Elizeu Porto, os 
chefes de gabinete José Cledson 
e Vanessa Rodrigues, a diretora 
de Recursos Humanos Sheilla de 
Andrade – que é esposa do parla-
mentar Gustavo -, e a assistente 
de gabinete Maria Patrícia Fran-
co. Cada um dos seis recebeu o 
valor de R$ 2.925,00 de diária.

Os valores recebidos por Fa-
tivan, Gustavo e Irani, a título de 

diárias, equivalem a um terço do 
salário de cada um, que atual-
mente está em R$ 12 mil. Já no ca-
so dos assessores, os valores rece-
bidos por estes como diária cor-
respondem a 73% do salário, no 
caso de Maria Patrícia, passando 
por Sheilla de Andrade (49%), Jo-
sé Cledson e Vanessa (42%), Eli-
zeu (39,5%) e Krishna (35%). To-
dos os dados foram obtidos no 
Portal da Transparência de Par-

namirim.
Ou seja, os valores recebi-

dos, além de proporcionar dias 
de aprendizado e interação com 
agentes públicos municipais de 
outras cidades e estados, tam-
bém favorecem passeios e visi-
tas a pontos turísticos fora do Rio 
Grande do Norte, como um jan-
tar animado em um restaurante 
famoso de João Pessoa com a fa-
mília, no caso do vereador Gusta-

vo Negócio e da diretora de RH 
Sheilla, que levaram junto, na via-
gem, a fi lha Lívia, conforme os 
três publicaram em suas redes so-
ciais fotos no Bar do Cuscuz e da 
janela do hotel onde está sendo 
realizado o evento e onde a famí-
lia fi cou hospedada. 

Por representar um valor sig-
nifi cativo – alguns chegando a 
49% do salário, como é o caso da 
esposa do vereador e assessora 

parlamentar na Câmara de Parna-
mirim -, se somarmos este aos ven-
cimentos mensais de cada um, as 
diárias recebidas (e pagas com re-
cursos públicos, ou seja, dinheiro 
dos contribuintes parnamirinen-
ses) também ajudam a incremen-
tar o vencimento dos vereadores e 
assessores no fi m do mês. 

O encontro pelo qual os inte-
grantes da comitiva receberam as 
referidas diárias é o 111º Encontro 

de Agentes Públicos Municipais, 
cuja programação foi desta quin-
ta-feira (6) até este sábado (8). Is-
so signifi ca dizer que eles ainda 
poderão aproveitar o domingo na 
Paraíba. A reportagem do Diário 
do RN pode comprovar também 
nesta sexta-feira (7), que há vá-
rios eventos semelhantes realiza-
dos em várias épocas do ano, os 
quais os parlamentares e assesso-
res participam de forma regular.

Iranir Guedes recebeu o equivalente a quatro diárias e meia Gustavo Negócio levou a esposa, assessora parlamentar e a fi lhaFativan Alves, assim como os dois vereadores, recebeu R$ 3.240

Esposa de Gustavo Negócio aproveitou noite em João Pessoa com a família Filha do vereador registra paisagem Comprovante do pagamento das diárias aos três vereadores e seis assessores parlamentares de Parnamirim 
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Tendas sem aterramento, 
extintores de incêndio venci-
dos e uma fossa aberta próximo 
a um dos estandes. Esse foi o 
saldo da vistoria realizada pelo 
Corpo de Bombeiros do RN no 
Parque Aristófanes Fernandes, 
em Parnamirim, onde será rea-
lizada, a partir de hoje (8), a 60° 
edição da Festa do Boi, que deve 
receber meio milhão de visitan-
tes devem passar pelo espaço ao 
longo dos oito dias de evento.

Na tarde desta sexta-fei-
ra (7), integrantes do Corpo de 
Bombeiros realizaram a vistoria 
da estrutura do local e consta-
taram situações que devem ser 
corrigidas impreterivelmente 
antes do início do evento.

Conforme o Corpo de Bom-
beiros, sem o aterramento, as 
correntes elétricas presentes 
nos fi os que dão energia as ten-
das podem eletrifi car o espaço e 
causar choques. O local da fos-
sa também oferece risco aos vi-
sitantes do parque, tendo em 
vista que o grande fl uxo de pes-
soas pode causar o aumento da 
abertura e gerar acidentes gra-
ves. 

Já os estandes que apresen-
taram irregularidade têm até 
uma hora antes do evento para 
regularizar a situação. Se o pro-
blema não for resolvido, a em-
presa expositora será realocada 
para outro lugar ou o local on-
de a barraca está exposta, co-
mo também os pontos onde não 
houver extintores hábeis para 
uso, serão isolados.

Através dos trâmites legais, 
a segurança do evento foi asse-

gurada pela Diretoria de Ativi-
dades Técnicas do CB. Segun-
do o integrante da DAT, coro-
nel Edson Modesto, o Auto de 
Vistoria do Corpo de Bombei-
ros (AVCB) do Parque Aristó-
fanes Fernandes está em dia. E, 
segundo ele, a própria Festa do 
Boi também foi protocolada pe-
la corporação. Com relação à es-
trutura montada para o evento, 
o AVCB da estrutura temporá-
ria só deve ser emitido uma ho-
ra antes do evento.

PROGRAMAÇÃO
A Festa do Boi deve movi-

mentar R$ 65 milhões através 
de shows, atrações culturais e os 
300 estandes de exposição du-
rante todo o evento, que ocorre 
entre os dias 8 e 15 de outubro. 
Em comemoração ao seu Jubi-

leu de Diamante, o evento terá 
uma agenda recheada de atra-
ções já no primeiro fi m de se-

mana. No sábado, às 6h, ocor-
re a primeira pesagem do Tor-
neio Leiteiro. Às 17h, acontece-

rá a Solenidade de Abertura da 
60º Festa do Boi, com a presença 
de vários representantes do se-

tor agropecuário. Às 18h, acon-
tece a segunda pesagem do tor-
neio leiteiro e o desfi le de aber-
tura do evento. Parte tradicio-
nal da Festa do Boi, as atrações 
musicais começam às 20h, com 
o cantor Aduíllo Mendes, além 
das bandas Ferro na Boneca e 
Cavaleiros do Forró.

A programação continua 
no domingo. Às 6h, ocorre a 3ª 
pesagem do Torneio Leiteiro. 
Às 9h tem início o julgamen-
to da raça de gados Pardo-Suí-
ça. A abertura dos portões ocor-
re às 10h. No fi m da tarde, às 
18h, acontece o leilão de ani-
mais promovido pela Emparn 
e, no mesmo horário, será reali-
zada a quarta pesagem do Tor-
neio Leiteiro. Às 18h, terá uma 
missa campal, que será a última 
atração do fi m de semana.

A alta do preço da gasolina 
tem esvaziado os bolsos dos po-
tiguares. Em Natal, a lenta fi s-
calização do Procon Municipal 
colabora ainda mais para o au-
mento do preço e da dor de ca-
beça dos condutores, pois, sem 
vistorias, os donos de postos 
não se preocupam com puni-
ções. Desde o fi m de setembro, 
os postos capital potiguar volta-
ram a subir o preço da gasolina 
e o valor médio do combustível, 
que era de R$ 4,80, passou a ser 
de R$ 5,50.

“A gasolina já é cara, e ago-
ra que aumentou um real, fi cou 
pior. Eu sinto o aumento da ga-
solina na pele toda hora, porque 
eu estou sempre colocando ga-
solina, e aí, a margem de lucro 
cai”, disse o motorista de aplica-
tivo Marcílio Medeiros, que  fa-
lou sobre as difi culdades que a 
alta do preço causou no seu dia 
a dia. Para Marcílio, exercer a 
sua profi ssão fi cou mais difícil, 
já que ele precisa abastecer o seu 
veículo constantemente duran-
te os sete dias da semana. Com o 

gasto elevado na gasolina, o lu-
cro praticamente não existe.

Outro motorista por aplica-
tivo afetado pelo aumento do 
preço na gasolina, Rafael Aly-
son, relatou que precisa admi-
nistrar o lucro obtido com mui-
to cuidado. Quando não con-
segue economizar para garan-
tir o combustível, Rafael usa o 
dinheiro que seria usado para 
outras coisas, como gastos “O 
impacto é grande. A gente tem 
que economizar um pouquinho 
aqui, tira de um negócio ali para 
poder ter algo lá na frente e co-
locar gasolina”.

Para outros condutores, o 
dinheiro gasto na gasolina fal-
ta até mesmo na alimentação. 
O arquiteto Estanislau Monte 
revelou que, devido o alto cus-
to do combustível, precisou fa-
zer cortes de alimentos mais ca-
ros, como o queijo. Além disso, 
o motorista também relatou que 
planejava economizar dinhei-
ro, mas agora já não pode mais: 
“Antigamente, eu comprava 
coisas mais caras no supermer-

cado. Agora, deixei de comprar 
até ovo. Uma caçamba está cus-
tando 20 reais!” 

Diante da situação, a repor-
tagem do Diário do RN procu-

rou o Procon Natal e, de acor-
do a assessoria da instituição, a 
equipe de fi scalização está no-
tifi cando os postos de combus-
tíveis para esclarecerem o au-

mento dos combustíveis, já que 
a Petrobrás não anunciou ne-
nhum aumento que justifi cas-
se o mesmo em Natal. Ainda de 
acordo com o Procon Natal, fo-

ram notifi cados cerca de 25 pos-
tos espalhados pelas zonas Les-
te e Sul e estes terão até 10 dias 
para prestar esclarecimentos. O 
Diário do RN solicitou a relação 
de quais postos foram autua-
dos. Porém, a instituição alegou 
não ter a autorização para for-
necer a informação.

Questionado sobre o au-
mento repentino no preço, o 
Sindicato do Comércio Varejis-
ta de Derivados de Petróleo do 
Rio Grande do Norte (Sindi-
postos) justifi cou a alta do va-
lor como uma consequência de 
problemas no fornecimento de 
combustíveis produzidos em 
Guamaré, na Costa Branca po-
tiguar, levaram empresas locais 
a comprar os produtos em ou-
tros estados, o que pode causar 
aumento de custos. O sindicato 
informou que o navio responsá-
vel pelo transporte do combus-
tível chegaria ainda nesta sexta 
(7). O fornecimento aos postos 
de Natal deve ser normalizado 
na segunda (10), o que deve aju-
dar a atenuar a situação.

Bombeiros encontram irregularidades 
em estrutura montada para Festa do Boi

Postos de Natal aumentam preços de gasolina e 
desmoralizam Procon, que não pune ninguém

Vistoria no Parque Aristófanes Fernandes encontrou extintores vencidos, fossa aberta e tendas sem aterramento elétrico

Fossa aberta próximo a estandes oferece riscos de acidentes graves aos visitantes

Bombeiros encontraram extintores vencidos, o que coloca a população em risco em caso de incêndio

A falta de aterramento das tendas foi outro ponto para ser corrigido, aponta AVCB

Frentistas relatam ouvirem reclamações constantes dos motoristas, sobre o aumento do preço da gasolina

FOTOS: ANDERSON RÉGIS

ANDERSON RÉGIS

AUMENTO ABUSIVO
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SÃO FRANCISCO DE ASSIS
Ele é conhecido como padroeiro da ecologia 

e tem em sua história a valorização pelos animais 
e natureza. São Francisco era tão humano que se 
aproximou do divino, trazendo o diálogo com a na-
tureza, com os animais, plantas, numa fraternidade 
universa

São Francisco fi cou justamente conhecido pela 
forma com que pregava o amor e cuidado para com 
tudo o que Deus criou, inclusive aos animais e a na-
tureza. Por isso, é considerado o Padroeiro da eco-
logia e dos animais. Uma entre as diversas histórias 
contadas sobre ele diz que os pássaros gostavam de 
fi car ao seu redor e reagiam como se ouvissem aqui-
lo que era pronunciado por ele. A Igreja ensina que:

“...Os animais, como as plantas e os seres inani-

mados, estão naturalmente destinados ao bem co-
mum da humanidade passada, presente e futura. 
O uso dos recursos minerais, vegetais e animais do 
universo não pode ser separado do respeito pelas 
exigências morais. 

Dois anos depois, Francisco, com mais onze 
companheiros, se tornou um grande pregador, via-
jando por vários países como Marrocos, Egito e Isra-
el. Assim, nasceu a “Ordem dos Franciscanos”. Era 
comum vê-lo pregar e ao seu redor, vários pássaros 
e animais se juntavam a ele.

Durante suas peregrinações, Francisco cultivou 
um apreço excepcional pelos animais e o ambien-
te. Chegou a sugerir que a Igreja Católica passasse a 
receber animais nas missas. Nascia o padroeiro dos 
animais.

São várias os casos em que Francisco trocou uma 
ideia com os animais. Em um deles, bandos de an-
dorinhas seguiam o santo continuamente, forman-
do uma cruz. Como elas não desgrudavam e ele ia 
pregar em Alvino, pediu: “Irmãs andorinhas, ago-
ra eu tenho que falar comigo”. Em outra ocasião, ele 
teria amansado um lobo. “Venha aqui, irmão lobo, 
mando-te, da parte de Cristo, que não faças nenhum 
mal a mim nem a ninguém”, pediu. Pelo jeito, ando-
rinhas e lobo atenderam às solicitações.

 São Francisco valorizava a beleza da obra di-
vina não só na fi gura do homem, mas também, na 
natureza como um todo. Ele sempre teve um gran-
de amor pelos animais, tratando-os como se fossem 
seus irmãos. Todo esse carinho e respeito dado aos 
bichos deu ao santo a fama de protetor deles.

História da minha vida com pet
 O mês de outubro é o mês de São Francisco de Assis, padroeiro da natureza 

e dos animais. Por que ele é conhecido como protetor dos animais? 

Giro Pet

Vittória Lemos com o seu pet Luke. Mês de 
conscientização, Outubro Rosa, olha o click!

Kalyne e Rafael curtindo uma praia ao lado do 
seu amigo pet Keven. Olha o bronze!

A jornalista Anna Karinna recebendo visita do 
seu pet Tom no programa 12 em ponto da 98 FM. 
Celebridades!

Álvaro Dantas e Ítalo Queiroz, curtindo dias de 
descanso com o amado pet Amado. Lindeza

Moniquinha da 98 FM em pose bem descontraída 
com o seu Bob Marley

Jornalista Margot Ferreira, defensora da causa 
animal, em pose top com sua pet Juju. Vips

VOCÊ SABIA?
ARENA PET

Que existe um projeto no Arena das 
Dunas que traz diversão para o tutor e 
o seu pet? O Arena Pet acontecerá nes-
te domingo (09.10), às 16h na área ex-
terna do Arena das Dunas, com entra-
da gratuita! Você e o seu peludo encon-
trarão diversão garantida. E para quem 
quiser adotar um pet, o evento também 

é apropriado.
 

FADIGA DO BIGODE
Que a fadiga do bigode é um pro-

blema que pode estar afetando o seu 
gato? Os bigodes dos felinos são ex-
tremamente sensíveis. Em média tem 
24 fi os grossos e duros, e sua raiz tem 
órgãos que são chamados de proprio-

ceptores. O que faz uma ligação dire-
ta com o cérebro e o sistema nervo-
so, mandando informações variadas e 
ajudando a espécie. Se os gatos apre-
sentam qualquer tipo de relutância ao 
comer ou beber, como olhar para o co-
medouro e miar, mas não comer, ou 
derrubar a comida no chão, isso pode 
ser um sinal de desconforto a ser con-

siderado. Um distúrbio dessa nature-
za, quando desapercebido, pode cau-
sar desnutrição, desidratação e até 
graves problemas gastrointestinais.

 
DENTES E OVOS

Que os pintinhos, assim como a maio-
ria das aves, nascem com um pequeno 
dente especial para quebrar o ovo? Mas, 

eles não crescem com esses dentinhos, 
acaba perdendo em aproximadamente 
dois dias de vida. E que as galinhas ga-
nham a capacidade de pôr ovos muito ce-
do?  Com aproximadamente 120 dias, já 
podem colocar ovos. E podem pôr cerca 
de 290 ovos por ano, mas, chegando aos 
dois anos de idade, a frequência vai dimi-
nuindo até parar. 

São Francisco
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Confúcio

Exige muito de ti e espera pouco dos outros. 
Assim, evitarás muitos aborrecimentos“ ”

17ª Edição do Troféu Cultura 2022
APRSENTA:

Foi dada a largada para a realização da décima-
-sétima edição do Troféu Cultura, uma premiação 
criada por Toinho Silveira para valorizar os artistas 
potiguares nos mais diferentes segmentos. Acaba de 
sair a lista dos indicados para que o público possa es-
colher os vencedores em nove categorias: Artes Vi-
suais, Audiovisual, Literatura, Produção Cultural,  
Destaque Musical, Melhor Show do Ano e Artista 
do Ano. 

A noite de premiação acontecerá dia 5 de dezem-
bro, uma segunda-feira, a partir das 19h, no Teatro 
Riachuelo, com shows de Tony Silva (atriz/cantora 
mossoroense) e Sueldo Soaress, além de outras su-
presas.  Com produção executiva do próprio Toi-
nho, o espetáculo será dirigido pelo cineasta Edson 
Soares. 

Os indicados são:

ARTES VISUAIS
Azol (exposição “O Sertão Virou Mar”)
Marcelo Amarelo (painéis e art door)
Meysa Medeiros (exposição “Relicarium”)
Selma Bezerra e Ângela Almeida (exposição “Mo-
derno… Pra Contemplação dos Olhos de Hoje”)
Vlademir Alexandre (exposição “Rastejar – no rastro 
de Lamartine”)

AUDIOVISUAL
A Pizza (diretor Fábio DeSilva)
Dionísia – Poema Além da Floresta (diretor Nilson 
Eloy)
Impermanentes (diretores Júlio Castro e Manoel Ba-
tista)
Não Nos Deixeis (diretor Davi Revoredo)
Sideral (diretor Carlos Segundo)

LITERATURA
“A Cartomante que Adivinha o Presente”, de Theo 
G. Alves
“Crônicas da Quarentena”, de Tácito Costa
“Jean Mermoz”, de Roberto da Silva
“Poemusica 3”,  de Dácio Galvão
“Vizinhas: pequenos contos de rosas e outros espi-
nhos”, de Itamara Almeida

PROUTOR / PRODUTORA
Ana Morena
André Maia
Juçara Figueiredo
Tatiane Fernandes
Tuyanne Medeiros

DESTAQUE MUSICAL
Bruna Hetz el

Deusa do Forró
Fortunato e os Jovens de Ontem
Luisa e os Alquimistas
Teagacê

MELHOR SHOW
Ayra (Festival Dosol)
Luísa e os Alquimistas (Festival Mada)
Orquestra Sinfônica do RN (Concerto de Lançamen-
to da Sinfonia Trampolim da Vitória, na Base Aérea 
de Natal)
Valéria Oliveira (Cores do Nosso Samba, no Natal 
Shopping)
Yrahn Barreto (tributo a Sérgio Sampaio, com parti-
cipação de Zeca Baleiro, no Teatro Riachuelo)

MELHOR ESPETÁCULO CÊNICO
Bye Bye Natal (musical com direção de Diana Fontes)

Candeia (Grupo Estação de Teatro)
Menino Pássaro (Trapiá Cia. Teatral)
Remix (grupo de dança Movidos)
Sinapse Darwin (Casa de Zoé)

MELHOR ATUAÇÃO CÊNICA
Alexandre Américo (peça Bípede Sem Pelo)
Ananda K (peça Candeia)
Ariadna (peça Remix)
César Ferrário (novela Mar do Sertão)
Cláudia Magalhães (curta-metragem Estrábica)

ARTISTA DO ANO
Ana Morena (produção cultural)
Azol (artes visuais)
Carlos Segundo (audiovisual)
César Ferrário (ates cênicas)
Luísa e os Alquimistas (música)

Tony Silva, atriz mossoroense, fará o show de 
abertura do Troféu Cultura

Sueldo Soaress fará o show de encerramentoA banda potiguar Luisa e os Alquimistas 
concorre em três categorias: Destaque 
Musical, Melhor Show e Artista do Ano

www.papocultura.com.br

VOTE
FICHA TÉCNICA

Troféu Cultura
Produtor: Executivo

Diretor

Produção

Toinho Silveira

Edson Soares

Ricardo Alexandre
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EM BUSCA DO BICAMPEONATO
Logo mais, às 17h, o ABC vai em busca do seu segundo título de Campeo-

nato Brasileiro contra o Mirassol. Pode ser também o segundo título nacional de 
uma equipe potiguar em 2022. Para buscar o caneco o ABC vai precisar resistir ao 
melhor ataque da competição, mas como a equipe alvinegra tem a melhor defe-
sa da Série C, talvez essa tarefa fi que um pouco mais fácil. O principal desfalque 
do Mais Querido será Erick Varão, mas uma outra dúvida deverá rondar a cabe-
ça de Fernando Marchiori já que Wallyson não costuma ser titular fora de casa, 
mas dessa vez o empate não interessa. Vai arriscar? Na minha opinião, deveria.

DESFALQUE DE LÁ
Para a fi nal, o treinador Ricardo Catalá, da equi-

pe do Mirassol, não poderá contar com o atacan-
te Negueba, que vai cumprir suspensão automática 
por acumulação de cartões. Outra dúvida é o atacan-
te Osman que estava machucado e só iniciou o pro-
cesso de transição para os gramados ao longo da se-
mana.

MAIÃO
A expectativa de público no estádio José Maria de 

Campos Maia é a maior possível. O Maião, como o 
estádio é conhecido, comporta 15 mil torcedores, mas 
para a decisão foram liberados cerca de 9.200 ingres-
sos que já estão esgotados. Até agora nesta Série C o 
maior público do Mirassol foi contra a Aparecidense.

VITÓRIA IMPONENTE
A seleção brasileira feminina venceu e conven-

ceu contra a Noruega, ontem. O triunfo por 4 a 1, 
com gols de Adriana, Jaqueline e Bia Zaneratt o (2) foi 
construído com muita tranquilidade. A vitória ajuda 
a solidifi car a renovação que acontece desde as Olim-
píadas de Tokyo, além de marcar o primeiro triunfo 
da seleção brasileira contra um adversário no TOP 20 
do ranking da FIFA desde fevereiro de 2021.

SUPER MATUTÃO
Pela fi nal do Super Matutão, a equipe de Extremoz se sagrou campeã con-

tra Arez, nos pênaltis. Em relação a premiação prometida a Federação Norte-
riograndense de Futebol, soltou a seguinte nota:

“O Governo efetivamente assumiu compromissos com a entidade para re-
alização do Super Matutão. Ocorre que a formalização legal não aconteceu em 
razão dos impedimentos previstos no período eleitoral. Assim, a Federação, em 
razão da legislação eleitoral, conjuntamente com os representantes dos fi nalis-
tas Extremoz e Arez, fi cou ajustado a divisão do prêmio, com entrega de qua-
tro motos ou valor compatível em moeda corrente, aos vencedores. No mesmo 
sentido, ajustamos com o governo do Estado projetos futuros na área amadora 
e ampliação de apoio ao América e ABC e demais clubes nos eventos futuros. 
Finalmente, registro o sucesso da competição com descoberta de novos talen-
tos, interiorização do esporte e luta por programas de ações permanentes em 
favor da cidadania e dos desportistas do RN. ”

Caprichar 
na pontaria

Sem marcar há 180 minutos, ABC precisa quebrar jejum de gols contra o Mirassol para ser bicampeão da Série C
Acabar com o jejum de gols se-

rá fundamental para o ABC con-
quistar o bicampeonato da Série 
C contra o Mirassol, neste sába-
do (8), às 17h, no estádio José Ma-
ria de Campos Maia, em Mirassol-
-SP. Sem marcar a 180 minutos e 
com uma média de 0,57 gols nos 
últimos sete jogos, o ataque alvine-
gro precisa acertar a pontaria pa-
ra levar o título no tempo normal 

ou nos pênaltis, caso o jogo termi-
ne novamente empatado.

Vindo de dois empates sem 
gols, contra o Figueirense pela úl-
tima rodada do quadrangular, e 
Mirassol, no jogo de ida da fi nal, 
o ABC chega ao confronto do tí-
tulo com apenas quatro gols mar-
cados nos últimos sete jogos. Em 
todo o campeonato foram marca-
dos 26 gols em 25 jogos, uma mé-

dia de 1,04 por partida. O proble-
ma é antigo e o técnico Fernando 
Marchiori cobrou mais tranquili-
dade aos atacantes no momento 
da fi nalização.

“Nosso time tem volume de 
jogo ofensivo, mas estamos fa-
lhando no momento da fi naliza-
ção, então estamos conversando 
bastante com nossos atacantes pa-
ra que eles tenham um certo nível 

de tranquilidade na hora da exe-
cução para fazer o movimento cer-
to e fazer o gol”, disse o técnico que 
está confi ante na conquista do bi-
campeonato. “O grupo está muito 
focado nessa fi nal e tenho fé que o 
gol do título vai sair no momento 
certo”, revelou Marchiori.

O treinador alvinegro terá 
apenas um desfalque para a parti-
da. O volante Erick Varão levou o 

terceiro cartão amarelo e está sus-
penso. Vinícius Paulista, Walfri-
do e Guilherme Nunes são as op-
ções de Marchiori, que só vai de-
fi nir o substituto momentos antes 
da partida. Pelo lado do Mirassol, 
o técnico Roberto Catalá, não con-
tará com o atacante Negueba.

TELÃO
O departamento de marke-

ting do ABC informou que o clu-
be vai colocar um telão no grama-
do do Frasqueirão para que os 
torcedores possam acompanhar 
a fi nal da Série C do Campeona-
to Brasileiro. Foi anunciado du-
as atrações musicais: Mesa Doze 
e MC Kevinho Pancadão. A mo-
vimentação na casa alvinegra co-
meça às 13h e a entrada custará 
R$ 10. Sócio não paga.

Esperança do torcedor alvinegro, 
Wallyson já marcou contra o Mirassol

Com apenas dois gols mar-
cados no Campeonato Brasilei-
ro da Série C, Wallyson não mar-
ca desde o jogo contra a Apareci-
dense, pela 13ª rodada, no dia 4 
de julho, quando garantiu o em-
pate do ABC pelo placar de 2 a 2, 
aos 41 minutos do segundo tem-

po. De lá para cá já são 13 jogos 
de jejum.

Mas o atacante de gols deci-
sivos foi o único a marcar con-
tra o Mirassol. Foi dele o gol na 
vitória por 1 a 0, no Frasquei-
rão, pela primeira fase do cam-
peonato. Os torcedores acredi-

tam que é um sinal e por isso 
depositam suas esperanças no 
artilheiro do clube na tempora-
da, com 14 gols.

O goleador alvinegro na Série 
C é o atacante Henan, com cinco 
gols. Kelvin e Fábio Lima marca-
ram três gols, cada.  

“Técnico        
Marchiori pediu 
mais tranquilidade 
aos atacantes 
no momento da 
fi nalização ”

Atacante marcou o gol da vitória na primeira fase contra os paulistas
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